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Desde 2017 no Brasil, a inteligência artificial (IA) começou uma jornada de presença crescente na 
economia, política, ciência e cultura até alcançar o estado de onipresença. As redes, os jornais, as 
revistas acadêmicas e os livros são distribuídos em tal volume todos os dias a ponto de se constituir 
em um verdadeiro dilúvio de informações que acabam por trazer mais confusão do que elucidação. 
Diante disso, o objetivo deste artigo é seguir o histórico de desenvolvimento da era da internet de modo 
a marcar os passos decisivos que foram gradativamente mergulhando as sociedades em contradições 
e ambivalências. É esse cenário que a inteligência artificial encontrou e à sua maneira intensificou.
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Since 2017 in Brazil, artificial intelligence (AI) began a journey of increasing presence in the economy, 
politics, science and culture until reaching the state of ubiquity. Network’s posts, newspapers, academic 
magazines and books are distributed in such a volume every day that it constitutes a veritable deluge 
of information that ends up bringing more confusion than enlightenment. Given this, the objective 
of this article is to follow the history of development of the internet era in order to mark the decisive 
steps that gradually plunged societies into contradictions and ambivalence. It is this scenario that 
artificial intelligence found and intensified in its own way.
Keywords: Internet; Digital; Social networks; Datafication; Artificial intelligence.
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Introdução

Se nos limitarmos ao aparato técnico, o sen-
tido de digitalização não é difícil de explicar. No 
entanto, se expandirmos para as consequências so-
cioculturais que provocou, tudo se complica, espe-
cialmente porque, na sua generalidade, a palavra 
pouco diz ao querer dizer muito, o que acaba por 
colocar seu sentido em uma névoa inespecífica. 
Diante de situações como essa, costumo seguir o 
dito do indutivista Roger Bacon, quando afirmava 
que o erro é melhor do que a confusão. De fato, 
enquanto o erro pode ser corrigido, da confusão 
não é fácil sair. Essa rememoração foi aqui trazida 
para indicar o objetivo deste artigo que se constitui 
na busca de clarificar o sentido de “digitalização”, 
livrando-o da confusão que reina em torno dele.

O que significa a palavra digitalização hoje, 
meados da segunda década deste milênio? C. S. 
Peirce dizia que as palavras aprendem com os hu-
manos, tanto quanto estes aprendem com as pala-
vras. Como aprendem? Voltemos aos anos 1990, 
quando ainda não se falava em “digitalização”, 
mas sim, em “digital”. Qual era então o significado 
que era dado a esse termo? O caminho é rastreá-
-lo nas obras concernentes ao tema que na época 
estavam na crista da onda. É por meio delas que o 
passado retorna. Claro está que esse retorno inevi-
tavelmente se dá na perspectiva que o presente nos 
permite. Não obstante, trata-se de tarefa importan-
te, contanto que se tome o cuidado contra os ana-
cronismos. Também inevitável é o ponto de vista 
geopolítico. Portanto, o retrospecto que se seguirá 
trará uma visão marcada pelo modo como o digital 
foi sentido e vivido em nosso país.

O digital nos anos 1990-2000

Nos anos 1990, estávamos em plena emer-
gência da internet que se soltava dos fios acadêmi-
cos para penetrar nos circuitos da comercialização. 
Enquanto isso, no mundo acadêmico, começavam 
a surgir análises e reflexões, até mesmo filosóficas, 
acerca dos impactos da internet no social e suas re-
percussões na economia. Duas obras fundamentais 
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cujas reverberações só seriam sentidas mais tarde, 
particularmente no Brasil, estavam em circulação 
desde 1984 e 85, respectivamente: Neuromancer, 
de William Gibson (1984), que lançou a ideia do 
ciberespaço e alavancou a literatura cyberpunk, e 
o Manifesto ciborgue, de Donna Haraway (1985), 
fundadora do movimento político do ciberfeminis-
mo, e de uns anos para cá militando nas questões 
do Antropoceno, o período geológico da Terra que 
marca as forças destruidoras da biosfera imprimi-
das pelo humano.

Algumas editoras brasileiras estavam alertas 
aos sinais do tempo, traduzindo obras paradigmá-
ticas. Vida digital, de Negroponte (1995), conver-
teu-se, na época, em uma breve bíblia condensado-
ra do saber em voga. O tema do analógico versus 
o digital tornou-se obrigatório. Mesmo sem terem 
sido traduzidas, algumas obras circulavam nos 
meios acadêmicos interessados na atualização das 
pesquisas. Embora ainda houvesse muita relutân-
cia em aceitar que a internet não se reduzia a uma 
mera tecnologia, os termos ciberespaço (Benedikt, 
1991, Ludlow, 1996) e realidade virtual (Heim, 
1993; Rheingold, 1991) começavam a circular.

Desdobramentos não tardaram a replicar no 
mundo da cultura e das artes. Grande influência so-
bre os artistas brasileiros voltados para as artes mi-
diáticas e artes tecnológicas era exercida por Roy 
Ascott (1995). A noção de cibercultura ganhava 
terreno e seria condensada em uma coletânea edi-
tada por Escobar (2000). A noção se estendia para 
as ciberestéticas (Holtzman, 1997, Murray, 1999), 
junto com os questionamentos sobre a dialética do 
orgânico e do maquínico (Canguilhem, 1992).

Conforme os anos 1990 avançavam, tradu-
ções dos livros de Pierre Lévy (1993, 1998, 2000) 
e Derrick de Kerckhove (1997a, 1997b) tornaram-
-se leituras imperdíveis para os repetidos debates 
sobre as oposições vigentes entre o real e o virtual. 
Em 1997, Diana Domingues editou um livro histó-
rico que resultou de um evento internacional arro-
jado, realizado em 1995 em São Paulo. Esse evento 
reuniu os tecnoartistas mais avançados do mundo, 
em especial Eduardo Kac (1993, 1997), e, durante 
os três dias do encontro, eram repetidas palavras 
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que, pouco tempo depois, se tornariam lugares co-
muns no mundo das artes: pós-humano, telepresen-
ça, robótica, telemática, corpos digitais etc.

No início dos anos 2000, a expressão “no-
vas mídias” replicava em português o batismo das 
new media discutidas com brilhantismo por Lev 
Manovich (2001). Começaram, então, a surgir au-
tores brasileiros com versões próprias das discus-
sões que estavam sendo levadas a cabo em várias 
partes do mundo. Com admirável originalidade de 
ideias Giselle Beiguelman (1999) publicou O livro 
depois do livro que lhe valeu um prêmio interna-
cional alguns anos depois. André Lemos foi o pri-
meiro brasileiro a lançar livros sobre cibercultura 
(Lemos; Palacios, 2001; Lemos, 2002a, 2002b) já 
prometendo que seria um dos especialistas mais 
importantes e referendados sobre cultura digital 
no país. Em 1999, as inquietantes questões rela-
tivas ao corpo protético já estavam tratadas na sua 
merecida complexidade (Bruno, 1999; Hayles, 
1999a, 1999b), retomadas na obra O homem pós-
-orgânico (Sibilia, 2002) e, então, em Culturas e 
artes do pós-humano e em Corpo e comunicação 
(Santaella, 2003, 2004), títulos responsáveis pela 
discussão das transmutações, inclusive biológicas, 
que as próteses estavam provocando na natureza 
mesma do humano.

A fertilidade de tantas obras reflexivas não 
era sem razão, pois, no plano das ideias, elas pres-
sentiam ou rebatiam a atração e aceitação empírica 
da vida online que o crescente uso humano come-
çava a refletir.

O encantamento das redes sociais

Sem entrarmos nos detalhes técnicos que fo-
ram tornando a internet cada vez mais user friend-
ly, vale lembrar uma rede de relacionamento, o 
Orkut, que, em 2004, inaugurou um fenômeno que 
não demorou muito tempo para se transformar em 
febre cada vez mais intensa. Embora tenha caído 
nas graças da juventude, o Orkut foi logo substitu-
ído pelo Twitter e pelo Facebook, ambas competi-
doras, mas não demorou para que o perfil de uso de 
cada uma dessas redes – subsidiadas por empresas 

de tecnologia que se tornaram poderosas – garan-
tisse a permanência tanto de uma quanto da outra 
no tempo. A elas foram se agregando outras re-
des, Instagram, TikTok etc., todas bem-sucedidas, 
como fruto da aceitação viciante dos usuários. Por 
volta de 2007-10, as redes sociais tornaram-se pro-
eminentes, despertando inescapáveis discussões no 
campo da comunicação, ciências sociais, economia 
e mesmo antropologia. Nesse contexto, os livros 
interdisciplinares de Castells (2000, 2003) fizeram 
história, acompanhados por uma síntese didática 
em Costa (2002).

A verdade é que o uso das redes foi incre-
mentado pela entrada em cena dos dispositivos 
móveis (Lemos, 2004). O smartphone da Apple foi 
lançado em 2007. Desde então, as sociedades en-
traram na onda da mobilidade: à mobilidade física 
sobrepunha-se a mobilidade pelos espaços infor-
macionais. Criava-se assim uma condição inédita 
de ocupação sincrônica do físico e do informacio-
nal. Não à toa, naqueles anos, o tema do espaço 
passou a circular para marcar os cruzamentos en-
tre o global e o local, antecipado por Featherstone 
(1999) e retomado em Nyíri (2005). O substantivo 
“espaço” passou, então, a ser acompanhado por 
adjetivos qualificadores de uma nova ontologia: 
espaços híbridos (Silva, 2004, 2006), espaços cí-
bridos (Beiguelman, 2004, 2006), territórios infor-
macionais (Lemos, 2007), espaços da hipermobili-
dade (Santaella, 2007). Nessas alturas também já 
se podia pressentir a existência de um tipo novo de 
tecno-população que passaria a habitar os celula-
res, a saber, os aplicativos.

Nos seus inícios, as trocas de mensagens dos 
usuários nas redes trazia certo tom de ingenuidade 
e mesmo de inocência. Comunidades virtuais se 
formavam sob a lei da atração e das afinidades. Era 
a época da proliferação dos fóruns de discussões 
civilizadas sobre temas eletivos. Promessas de de-
mocratização da fala e das conversações pareciam 
finalmente se cumprir em um universo de inteli-
gências coletivas em rede, renovando estilos de 
vida e fundando novas antropologias (Costa, 2005; 
Felice, 2008; Felinto, 2008; Recuero, 2009, Rhein-
gold, 1993; Rifiotis et al., 2010).
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Nesses anos, o termo “digital” já havia su-
mido de circulação, pois a tônica estava nas super-
fícies visíveis das redes, nas comunidades que dis-
pensavam os tradicionais encontros em presença, 
nos e-mails que colocavam os usuários com a mão 
na roda para mensagens pessoais e profissionais, 
mas que já começavam a ser substituídos pelos 
torpedos via fone, aliás, um dispositivo destinado 
a procriar vários rebentos cada vez mais eficazes 
até explodir no WhatsApp. Os browsers também já 
eram capazes de cumprir razoavelmente com o que 
prometiam. Tudo era ainda muito recente para pro-
vocar controvérsias, embora algumas vozes já se 
fizessem soar com presságios sombrios (Trivinho, 
2007). O que não se podia esperar era que os pres-
ságios fossem muito além do esperado. De fato, as 
forças do poder estavam sendo municiadas para 
darem oportunamente o seu bote.

A utopia não demorou a desabar

Em 2011, Pariser já havia publicado seu livro 
em que a denúncia dos filtros-bolhas apontava para 
o funcionamento perverso das redes. Por bolhas, o 
autor demonstra que, monitorada por algoritmos, 
que captam sinais de localização, comportamento, 
cliques anteriores e histórico de pesquisas, a parti-
cipação dos usuários nas redes é discriminada e di-
recionada para informações condizentes com suas 
crenças. Com isso, toda informação que contradiz es-
sas crenças desaparece como se não existisse, produ-
zindo como resultado o fechamento compartilhado 
dos usuários em bolhas de visões de mundo comuns.

Pariser não era apenas um intelectual, mas 
converteu-se em um verdadeiro ativista, voltado 
para a ação educadora de tornar evidentes as ce-
nas que se ocultavam por trás das cortinas da vida 
em rede. Entretanto, sua fama teve que esperar uns 
anos para se espraiar. Foi em 2016 que o mundo se 
deparou com as provas contundentes de que é no 
campo da política que as bolhas funcionam com 
grande eficácia, trazendo consequências funestas 
para a democracia.

As surpreendentes vitórias de Donald Trump 
e do Brexit tornaram evidente que as máquinas de

buscas e mídias sociais promovem a segregação 
ideológica, pois o usuário acaba por se expor qua-
se exclusivamente a visões unilaterais dentro do 
espectro político mais amplo. Quando muito ar-
raigada devido à repetição ininterrupta do mesmo 
tipo de informação, a unilateralidade de uma vi-
são acaba por gerar crenças fixas que dão abrigo 
à formação de seitas cegas a tudo aquilo que está 
fora da bolha circundante. Isso acaba por minar 
qualquer discurso cívico, tornando as pessoas mais 
vulneráveis a propagandas e manipulações, devido 
à confirmação preconceituosa de suas crenças que 
têm sua fonte última na ignorância autocomplacen-
te (Santaella, 2018, 2021).

A vitória de Trump foi cercada pelo escân-
dalo do Cambridge Analytica, empresa de análise 
de dados de que Trump era cliente, assim como al-
guns grupos nacionalistas ligados ao Brexit. O es-
cândalo foi muitíssimo divulgado, o que me libera 
para uma menção muito breve. O Facebook havia 
autorizado o emprego de um aplicativo de dados 
pessoais cujos resultados foram vendidos à campa-
nha de Trump, por meio do Cambridge Analytica. 
Muito se discutiu até que ponto a vitória foi depen-
dente desse incremento. Entretanto o que nos im-
porta é relembrar o ambiente de ideias despertado 
na época, quando não se falava em outra coisa a 
não ser fake news e pós-verdade.

O tema da pós-verdade circulou por menos 
tempo do que fake news cuja relevância cresceu 
e continua crescendo, em especial quando veio 
acrescida das deep fakes mais recentes (Botelho; 
Nöth, 2021). Ficou claro desde o início que a ex-
pressão “pós-verdade” nunca poderia significar o 
fim da verdade ou a inexistência da verdade, mas 
sim, o fato de que sua existência, especialmente 
no campo da política, deixou de ter importância. 
Quanto às fake news, na medida em que agem e, 
devido ao poder de disseminação das redes, elas 
continuam a proliferar assustadoramente. Por isso, 
não produzem apenas preocupações intelectuais, 
mas demandam frentes de combate. Isso se tornou 
cristalinamente claro no Brasil, de 2018 a 2022, 
quando as forças políticas encontraram suas aliadas 
na indústria da mentira incrementada pelos bots.
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Desde 2018 até hoje, o número de publica-
ções sobre fake news, as quais também funcionam 
como um meio de combate, cresce ininterrupta-
mente, tanto no jornalismo quanto no mundo aca-
dêmico. Um dos textos mais paradigmáticos é de 
autoria de Patricia Campos Mello (2020), A má-
quina do ódio. Nele, a autora coloca a nu a mani-
pulação das redes sociais por líderes populistas que 
usam como armas campanhas de difamação, visan-
do apagar a existência daqueles que os denunciam. 
O outro título capaz de colocar todos os dedos em 
todas as feridas é de autoria de Empoli (2019) com 
um título que já diz muita coisa: Os engenheiros 
do caos: como as fake news, as teorias da conspi-
ração e os algoritmos estão sendo utilizados para 
disseminar ódio, medo e influenciar eleições.

Entretanto, o combate com a mão na mas-
sa tem se dado pela ação das agências noticiosas e 
seus setores de checagem que se constitui em um 
trabalho hercúleo para a proteção da verdade dos 
fatos, comparável à construção de trincheiras em 
uma guerra. Exemplo bastante atuante nas redes é 
o site *Desinformante (Motta, 2021). A par disso, 
o jornalismo responsável passou a se impor igual-
mente como tarefa reivindicar a confiabilidade de 
seu trabalho de resgate daquilo que muito propria-
mente Arendt (1972) chamava de verdade factu-
al (Bucci, 2019a, 2019b). Essa reivindicação nos 
setores da imprensa acabou por conduzir à substi-
tuição do termo “fake news” por “desinformação”, 
uma troca que não deixa de trazer problemas, da-
das as ambiguidades do termo “desinformação”, 
quando não se sabe definir muito bem nem mesmo 
o seu antônimo, ou seja, informação (Santaella, 
2023). Vale notar que atualmente a imprensa vem 
requerendo repetidamente o valor da “integridade” 
da informação, no contexto político social em que 
ela toma forma (Santos, 2024).

Por baixo da fervura

A fervura e o frenesi das redes sociais con-
tinuam onipresentes. Entretanto, esse frenesi não 
pode ser visto na sua exclusividade sob pena de 
ocultar o que foi crescendo por baixo dessa fervura

e que deveria ter estado mais criticamente visível 
pelo menos desde meados da primeira década dos 
anos 2000. Sob os nomes de nuvem, internet das 
coisas, realidade aumentada e mista, cidades in-
teligentes e tecnologias portáteis, vestíveis e im-
plantáveis, todas essas são tendências tecnológicas 
já operantes há mais de uma década, geradoras de 
ambientes de computação em rede globais, imersi-
vos, invisíveis, construídos “por meio da prolife-
ração contínua de sensores inteligentes, câmeras, 
softwares, bases de dados e centros de dados mas-
sivos em um tecido de informação de abrangência 
mundial” (Fanaya, 2014, p. 112-113).

Fica com isso clara a tendência das redes da 
intenet de envolver não só as coisas, como tam-
bém as pessoas com dispositivos de conexão com 
feedback sobre suas atividades, saúde e fitness. São 
dispositivos capazes de monitorar igualmente ou-
tras pessoas, como filhos ou empregados, também 
munidos de sensores ou entrando e saindo de lu-
gares sensorializados. Dispositivos embarcados e 
aplicativos para smartphones também permitem o 
transporte mais eficiente de cargas e mercadorias 
(a rapidez e eficiência das entregas das compras 
da Amazon, por exemplo, são hoje espantosas). 
Sob os eflúvios da divulgação das indústrias 4.0 
(Schwab, 2016, 2018), indústrias e cadeias de abas-
tecimento entraram na corrida pela modernização, 
entre outras coisas por meio de sensores e leitores 
acompanhando de modo mais preciso a fabricação 
e distribuição de mercadorias de modo a acelerar 
e suavizar os processos. Por outro lado, vale lem-
brar que são dispositivos tecnológicos avançados 
que nos dão notícias inquestionáveis, por exemplo, 
sobre as queimadas da Amazônia.

Além disso, grupos de cientistas e engenhei-
ros, que trabalham com robótica evolutiva (De-
velopmental Robotics), vêm há uns anos desen-
volvendo robôs capazes de identificar, analisar e 
interpretar o ambiente de maneira dinâmica e que 
possam aprender com essas experiências, à manei-
ra de um organismo vivo, dotado de inteligência. 
Embora a expressão inteligência artificial ainda 
não tivesse emergido com a força estonteante com 
que hoje se impõe, havia pesquisas, por exemplo,
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em computação subjetiva, visando à emulação de 
alguns traços da subjetividade humana tais como 
a adaptação e flexibilidade em ambientes desco-
nhecidos, além da reflexibilidade, da percepção e 
das relações entre humanos, por meio de algorit-
mos capazes de desenvolvimento mental autôno-
mo (Autonomous Mental Development - AMD). 
No rol de aquisições, então executadas, constavam 
robôs funcionais, braços e pernas robóticas de alta 
precisão e desempenho, também robôs com visão 
3D ultrassensível e capazes de identificar e intera-
gir com objetos no ambiente a serem usados em 
drones e em outros robôs (Fanaya, 2014). Entre 
outras áreas de aplicação, a de saúde, os robôs re-
ceberam impulsos inestimáveis até dar hoje nas ci-
rurgias auxiliadas por robôs.

Tudo isso era indicativo da existência de 
complexas intromissões tecnológicas em variados 
setores da vida humana a demonstrar que as ques-
tões, no campo da comunicação e complementar-
mente da cultura, transcendiam em muito a obses-
são fixada apenas nas contradições presentes nas 
mídias e redes sociais. De fato, a malha tecnológi-
ca multifacetada e interconectada já exercia tanta 
influência na cultura a ponto de levar o termo “mí-
dias” à obsolescência, conforme era bem lembrado 
por Felice quando, sem negar a continuidade da 
existência midiática, afirmava que ela não era mais 
imperativa, por estar embutida, invisível, minia-
turizada na composição de agregações reticulares 
hipercomplexas humanas e não humanas. Isso não 
mais permitia que o campo da comunicação fosse 
pensado sob a soberania das mídias (Felice, 2013, 
p. 14). Tanto é verdadeiro que, justamente, no pla-
no internacional, assistimos, na época, ao retorno 
da palavra “digital”, mas agora precedida do pre-
fixo “pós”, na nova composição do “pós-digital”.

O pós-digital

Durante mais de 30 anos, o Transmediale 
tem sido um festival sediado anualmente em Ber-
lim, Alemanha, reconhecido por extrair novas co-
nexões entre arte, cultura e tecnologia e promover 
uma compreensão crítica da cultura e da política 

contemporâneas saturadas por tecnologias. Para 
isso, a tecnologia é entendida como sendo mais do 
que o mundo digital, e a cultura, mais do que aqui-
lo que emerge de dentro de campos institucionali-
zados de produção. O evento se tornou essencial 
no calendário de profissionais de arte, de teóricos e 
críticos culturais, de artistas, ativistas e estudantes 
de todo o mundo. Por seu apelo cultural o governo 
alemão o apoia por reconhecer o seu papel de farol 
da cultura contemporânea.

Infelizmente, depois da pandemia, a parte 
mais fértil do evento, a saber, as atividades de pa-
lestras e workshops, foi cortada, restando as ativi-
dades artísticas espalhadas por locais distintos da 
cidade. De fato, foi uma perda e uma pena, pois 
com o corte desapareceu a caracterização do Trans-
mediale como uma plataforma transdisciplinar em 
busca de novas avenidas de expressões artísticas, 
acadêmicas, ativistas e cotidianas. Ao longo dos 
anos, palestrantes renomados dos campos acadê-
mico e artístico participaram como palestrantes 
principais ou painelistas de conferências. A isso se 
acrescentavam workshops voltados para conectar 
e expandir os projetos apresentados nas outras se-
ções do programa, oferecendo abordagens práticas, 
baseadas em discussão em ambientes mais espe-
cializados e íntimos.

Todo ano, para orientar os programas de con-
ferências e workshops, um tema era escolhido em 
função de questões emergentes que o evento tinha 
por função tratar crítica e criativamente. No ano 
de 2014 o tema escolhido foi Afterglow (Clarão), 
uma palavra cuja ambiguidade foi se desvendando 
durante o evento na medida em que o clarão dava 
ocasião para trazer à luz a crítica do digital, que, 
sob o nome de “pós-digital”, era usado então para 
explorar a dimensão crítica do networking, hackti-
vismo e a política do desenvolvimento tecnológi-
co. Por que o pós-digital aparecia como questão 
emergente e que discussões ele suscitou é o que 
importa aqui colocar em pauta.

Na época, o pós-digital não estava sozinho, 
mas acompanhado por textos que falavam sobre 
o “pós-virtual”, sobre o “divisor digital” (digital 
divide) e o “além do digital” (beyond the digital). 
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O pós-virtual e o pós-digital apareciam com mais 
frequência no contexto da economia política da 
cultura e da arte digitais, enquanto o digital divide 
estava mais voltado para as questões políticas, re-
ferentes à inclusão e exclusão digital. O além do 
digital colocava-se perto do digital divide, mas 
abrangendo um espectro maior de problemas rela-
cionados, por exemplo, com a memória, mais es-
pecialmente com a falta de registro e arquivamento 
da memória dos dominados e oprimidos, ou seja, 
da memória que é excluída dos registros oficiais da 
cultura (Santaella, 2017, p. 79-80). O que transpa-
rece nesse elenco terminológico é a crítica ao digi-
tal, ou seja, textos que buscavam tirar a máscara do 
digital. Felizmente o pós-virtual desbancava a fal-
sa dicotomia entre real e virtual, pois a existência 
humana já transcorria nos espaços cíbridos do on/
off, que Luciano Floridi (2009) imaginativamente 
já havia chamado de onlife.

O pós-digital, por seu lado, passou a ser usa-
do para descrever tanto o desencanto com os siste-
mas de informação digital quanto o curto período 
em que durou a fascinação com esses sistemas e 
seus dispositivos. De fato, depois do fenômeno 
Snowden, entre outros, na sua revelação dos sis-
temas digitais de vigilância pervasiva, o desencan-
tamento deixou de ser um fenômeno de nicho para 
se tornar tão pervasivo quanto a vigilância. Dian-
te disso, ficava claro o subtítulo escolhido para o 
evento: o resto de brilho do midiático, ou ainda, o 
resto de luz do crepúsculo do midiático. A poeira 
que se levanta no crepúsculo e o lixo que não dá 
mais para empurrar para as margens. Havia aí um 
tom de ressaca: o que sobrou do sonho e das uto-
pias das redes digitais? (Floridi, 2009, p. 85-90).

Sobrou a vigilância, o uso e abuso militar dos 
atributos geográficos, o controle geopolítico cres-
cente, a ascensão do conservadorismo ignorante e 
autoritário, contra os quais a liberdade de expres-
são, a privacidade online e a acessibilidade da in-
formação precisavam levantar suas armas. Os bura-
cos da realidade iam fundo diante de ambivalências 
irresolvíveis que, daí em diante, viriam se tornar
cada vez mais intensas, uma vez que o big data já 
começava a estufar a cultura digital de contradições.

A explosão dos dados

Por volta de 2015, embora ainda pouco dis-
cutido no Brasil, o tema dos dados já tomava conta 
tanto da teoria e metodologia, quanto das práticas 
das ciências e das corporações. De fato, os dados 
estavam explodindo com uma taxa de crescimento 
que se podia contar em dias. De lá para cá, como 
resultante das ininterruptas postagens nas redes, o 
crescimento se tornou assombroso. A cada dia, os 
humanos produzem centenas de bilhões de textos, 
e-mails, mensagens, imagens e vídeos. Em uma dé-
cada, de 2010-2020, os dados cresceram vinte ve-
zes. No ano de 2023, dezoito bilhões de gigabytes 
de dados eram acrescentados à soma global a cada 
minuto do dia (Suleyman; Bhaskar, 2024, p. 51).

Já repeti em vários dos meus escritos que, 
quinze anos atrás, diante da constatável avalan-
che de dados, a revista Wired, no seu número de 
16/07/2009, lançou um artigo de teor sensacio-
nalista sob o seguinte título: A era dos petabytes: 
porque mais não é apenas mais – mais é diferente 
(Anderson, 2009). A chamada do artigo diz: “Sen-
sores em todos os lugares. Arquivamento infinito. 
Nuvens de processadores. Nossa habilidade para 
capturar, armazenar e compreender quantidades 
massivas de dados está mudando a ciência, a me-
dicina, os negócios e a tecnologia. Na medida em 
que nossa coleção de fatos e figuras cresce, as-
sim também cresce a oportunidade para encontrar 
respostas para questões fundamentais”. Além de 
sensacional, o artigo apresentava um teor otimis-
ta. Sem pender para o outro lado, o pessimismo, 
prática comum aos que pensam dicotomicamente, 
é aconselhável recolher fatos, pois eles falam antes 
de nossos julgamentos.

De acordo com Santaella (2016), de 2010 
em diante, a metodologia do big data abria seu ca-
minho no campo das pesquisas e suas aplicações 
nas mais diversas áreas das atividades humanas. 
Embora no princípio parecesse ser um campo ex-
clusivo dos cientistas da computação, eram muitas 
as áreas de conhecimento e prática -- física, econo-
mia, matemática, ciência política, bioinformática, 
comunicação, marketing, sociologia, e outras -- que
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reclamavam pelo acesso a uma quantidade gigan-
tesca de informação, indicativa do que fazem as 
pessoas, de como andam as coisas, de todas as in-
terações entre elas e dos processos resultantes.

O que significa big data? Literalmente quer 
dizer grandes dados, mas uma definição mais plu-
ral é encontrada em Boyd e Crawford (2012, p. 
663), quando o caracterizam como um fenômeno 
cultural, tecnológico e acadêmico que se refere ao 
entrecruzamento de tecnologias computacionais, 
análise de dados e mitologia, esta que, de resto, 
costuma acompanhar com narrativas emocionais o 
surgimento de tecnologias disruptivas.

O campo em que o big data rapidamente se 
associou foi a inteligência e análise de negócios 
(Business Intelligence and Analytics - BIA), envol-
vendo as bases de dados, a manipulação e análise 
de dados, aprendizagem de máquina, econometria, 
visualização de dados e assim por diante. Mas ra-
pidamente os campos se expandiram para o e-co-
mércio e a inteligência de mercado, a e-governança 
e política 2.0 e para os campos da segurança e da 
ciência. As teorias e metodologias que emergiam 
eram a analítica de big data, a analítica de textos, a 
analítica da web, a analítica das redes e a analítica 
da mobilidade, das quais decorriam novos modos 
de fazer pesquisa (ver Chen; Chiang; Storey, 2012, 
p. 1147).

Em linhas gerais esse é o desenho da potên-
cia com que o big data e suas técnicas, logo incor-
poradas na nova ciência de dados, iam penetrando 
em vários aspectos constitutivos da vida social. 
Poucos anos depois, todavia, foi se tornando evi-
dente seu poder de penetração na intimidade de 
nossas vidas e as consequências políticas e mes-
mo psíquicas que isso acarreta. Não por acaso, o 
Transmediale de 2015 se voltou para o tema de 
Capture all (Capture tudo), denunciando a escala-
da dos dados monitorados por algoritmos.

Pós-digitalização: a era da dataficação

É curioso observar que o termo “digitaliza-
ção” começou a ser usado justamente quando a di-
gitalização passou a ser um mero substrato de um 

fenômeno que se superpõe a ela, o fenômeno da 
dataficação. Tanto é que se pode dizer que entra-
mos na segunda idade da internet, a era em que 
tudo virou dados, inclusive nós mesmos.

Para Lemos (2021, p. 194), “a fase de digita-
lização da cultura digital, iniciada na segunda me-
tade do século 20, está atualmente sendo absorvida 
pela dataficação. Essa é um processo de tradução 
da vida em dados digitais rastreáveis, quantificá-
veis, analisáveis, performativos.”. Isso não signifi-
ca que a digitalização não existe mais, mas sim que 
ela mudou de figura. “Mesmo que processos de di-
gitalização continuem a acontecer (criar um web-
site, quantificar o número de passos de uma pessoa 
por dia, transformar um livro impresso em e-book, 
entre outros), eles estão inseridos em procedimen-
tos algorítmicos mais amplos de tratamento e cap-
tação de dados (Big Data, machine learning).” Isto 
porque “a dataficação possibilita a conversão de 
toda e qualquer ação em dados digitais rastreáveis, 
produzindo diagnósticos e inferências nos mais di-
versos domínios” (Lemos, 2021, p. 194).

A dataficação produz modificação de ações, 
comportamentos e conhecimentos baseados na 
performance dos dados elaborada por sistemas de 
inteligência algorítmica “como um conjunto de 
métodos de coleta, processamento e tratamento de 
dados para realizar predições. Não se trata apenas 
de procedimentos com dados demográficos ou per-
fis socioeconômicos, por exemplo, mas de análise 
dinâmica a partir de metadados comportamentais”. 
Trata-se, portanto, de uma “dataficação da vida”, 
quer dizer, “da tradução de intenções, ações, refle-
xos, sentimentos em dados operacionalizáveis para 
gerar novas ações preditivas (coletivas ou indivi-
duais) a partir de coleta extensiva de informações.” 
(Lemos, 2021, p. 194).

Conforme já desenvolvido em Santaella 
(2022, p. 279-283), o problema mais crucial, como 
já previra Murray (2003, p. 7), é que a vigilância 
se estende “não apenas para dentro das paredes de 
nossas casas, mas dentro de nossos cérebros em 
que se pode testemunhar a recuperação da memó-
ria quase neurônio a neurônio”, algo similar àqui-
lo que Bruno, Bentes e Faltay (2019) chamam de 
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“economia psíquica dos algoritmos” definida como 
“o investimento contemporâneo – tecnocientífico, 
econômico e social – em processos algorítmicos de 
captura, análise e utilização de informações psíqui-
cas e emocionais extraídas de nossos dados e ações 
em plataformas digitais (redes sociais, aplicativos, 
serviços de streaming, plataformas de comparti-
lhamento e/ou consumo de conteúdo audiovisual 
etc.)”. Não são apenas “os rastros de nossas ações 
e interações (cliques, curtidas, compartilhamentos, 
visualizações, postagens), que interessam ao capi-
talismo de dados”, mas também sua “tonalidade” 
psíquica e emocional.

Segundo as autoras (Bruno; Bentes; Faltay, 
2019, p. 5-7), trata-se de um novo tipo de econo-
mia psíquica, jamais sonhada por Freud, “que ali-
menta as atuais estratégias de previsão e indução 
de comportamentos nas plataformas digitais (e 
eventualmente fora delas)” para usos indevidos 
eleitorais e publicitários e para azeitar as engrena-
gens de um capitalismo cada vez mais feroz (ver 
também, Bucci, 2021). Silveira, Avelino e Souza 
(2016) já previram que dados pessoais e informa-
ções também psíquicas constituem-se na principal 
moeda do modelo de negócios prevalecente para a 
produção de valor, conhecimento e estratégias de 
gestão dos comportamentos online, tendo em vista 
prever e modificar comportamentos.

O que é mais crucial em tudo isso é o fato de 
que os problemas estão sustentados por um novo 
poderio capitalista que vem recebendo variados 
nomes, capital improdutivo (Dowbor, 2017), ca-
pitalismo de plataforma (Srnicek, 2017), big tech 
(Morosov, 2018), capitalismo de vigilância (Zu-
boff, 2019), o custo das conexões (Couldry; Me-
jias, 2019) e superindústria do imaginário (Bucci, 
2021). Todos esses nomes podem ser sintetizados 
na concentração de poder econômico e político das 
big techs (Amazon, Facebook, Microsoft, Google 
etc.) cujo modelo de negócios aparentemente nos 
rodeia com a falsa compensação de serviços en-
quanto capta e analisa dados pessoais e coletivos 
sem qualquer outro alvo que não seja o crescimen-
to do lucro. Esse é o quadro paradoxal que se apre-
senta. Mas ele não estaria completo se não fosse 

lembrado que, por trás de tudo isso, existe uma 
personagem responsável pelos agenciamentos dos 
dados, a saber, a inteligência artificial (IA). Sem 
os dados não haveria IA. Sem a IA os dados não 
teriam significado e não poderiam agir.

A inteligência artificial mergulhada
em ambivalências e contradições

Importante lembrar que o cenário em que a 
IA opera não surgiu à maneira de uma tempestade 
de verão. As travessias do digital, que foram aqui 
brevemente cartografadas, vieram preparando o 
terreno das ambivalências e contradições em que 
a IA foi se instalando. Prestar atenção nos des-
caminhos desde o surgimento da internet ajuda a 
ponderar sobre as razões pelas quais a IA tem pro-
duzido tanta celeuma, controvérsia e mesmo histe-
ria. Quando a fase da mobilidade surgiu, a questão 
ontológica do espaço preponderava. Agora, na vi-
gência da IA, o tempo é a preocupação, ou melhor, 
a aceleração do tempo que, nesse caso, materializa-
-se na velocidade do desenvolvimento das pesqui-
sas de IA e dos impactos por elas provocados. Mal 
as sociedades humanas ainda lutavam por se adap-
tar à IA preditiva, inclusive discutindo políticas e 
leis para a regulamentação de seus usos, eis que 
surge a inteligência artificial generativa (IAG) que, 
ao fim e ao cabo, é uma IA de uso pessoal, pode-se 
dizer, customizada. Quem resiste? O problema é 
que tudo se mistura como um rizoma que não nos 
permite ver em que ponto estamos.

Por volta de 2017 quase não se falava em 
IA no Brasil. As agências de fomento à pesquisa 
só abriram os olhos em 2020-21, quando ela ainda 
parecia um nicho para alguns pesquisadores e em-
preendedores. Enquanto isso, a IA já ia se tornan-
do uma vasta empreitada global. Hoje, ela está por 
toda parte, nas notícias, no smartphone, sob cujo 
controle entregamos nossa vida, ela está negocian-
do ações, realizando diagnósticos médicos e muito 
mais, onipresente. Muitas das maiores empresas 
nas nações mais ricas do mundo desenvolvem mo-
delos de IA e técnicas de engenharia genética de 
vanguarda, impulsionadas por dezenas de bilhões 



Santaella, L.

34
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 45, n. 1, p. 25-38, jan./jun. 2024

em investimentos. Isso não deixa de fora os países 
do Sul Global, pois esses modelos respingam por 
aqui na forma de usos, estudados sob o título de 
neocolonialismo de dados (Silveira, 2024).

Enquanto os desenvolvedores continuam 
nas suas ambições de emular artificialmente todas 
as capacidades humanas, racionais, emocionais e 
até corporais, expressas na visão, na escuta e agora 
nos chats capazes de conversar, no plano das inter-
pretações reina o caos. Não se trata mais das velhas 
oposições entre disfóricos e eufóricos, apocalípti-
cos e integrados, mas sim, da mais pura confusão. 
Aqueles que conhecem a IA por dentro e se preo-
cupam com a sua repercussão econômica, políti-
ca e cultural recomendam que, para sair da caixa 
de ressonâncias, o caminho é se informar, não só 
para a compreensão do que se trata quando se fala 
de IA, mas também para estar alerta aos dilemas 
éticos que ela aninha. Ademais, compreender que 
os algoritmos exploram não somente os sistemas 
financeiros, legais e de comunicação, mas também 
adivinham nossos desejos, conhecem nossas pai-
xões, nossas fraquezas e vieses.

Frente a isso, entretanto, não há pior for-
ma de enfrentamento do que tomar a IA como um 
monstro apocalíptico que invadiu a Terra. Embora 
o medo e a suspeita de tudo que é novo e diferente 
sejam endêmicos, mais razoável é considerar, de 
acordo com a realidade dos fatos, que a IA não 
existe só. Ela é alimentada por dados humanos, os 
dados são selecionados por humanos, os algorit-
mos são treinados por humanos, a aplicação dos 
resultados é de responsabilidade dos humanos. 
Conclusão, a questão crucial é se informar até o 
ponto de saber detectar bobagens que são ditas so-
bre a IA, para ser capaz de discriminar em qual in-
formação acreditar entre opiniões conflitantes e se 
livrar do otimismo ou pessimismo delirantes sobre 
o nosso futuro.

Contribuir para o debate público saudável 
é responsabilidade de cada um de nós que usamos 
nossas escritas e falas como contribuição ao conhe-
cimento. Pelo menos como garantia da manuten-
ção de alguma sanidade mental em meio ao caos, 
aos imprevistos (Abranches, 2017) e às incertezas 

(Bucci, 2023). Manter o intelecto vivo, aberto, 
atento e ativo é mandatório frente aos dilemas que 
reclamam por elucidações no esforço da eterna 
busca da verdade, tarefa magna para o caminho do 
conhecimento.
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